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INTRODUÇÃO

A Necrose Hipodérmica Hematopoiética Infecciosa (Infectious

Hypodermal and Hematopoietic Necrosis – IHHN) é uma doença viral de

notificação obrigatória que atinge os camarões, caracterizada por

deformidades no rostro e cutícula (por isto é também chamada de

síndrome do rostro deformado), antenas enrugadas, coloração azulada e

taxa de crescimento reduzido (nanismo). A IHHN ocorreu pela primeira

vez em 1981 no Havaí e vem sendo encontrada em várias partes do

mundo, atingindo camarões em vários estágios de desenvolvimento,

entretanto não causa alta mortalidade, mas provoca baixos rendimentos

no cultivo (10-50% de perda), pelo crescimento reduzido e irregular que

induz nos animais. No Brasil, essa patologia ainda não havia sido

registrada oficialmente. A Agência Estadual de Defesa Agropecuária da

Bahia – ADAB em conjunto com o Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento – MAPA investigou no ano de 2009, um surto de IHHN em

oito propriedades de cultivo de camarão no município de Canavieiras,

região Sul da Bahia e um dos principais pólos de produção de camarão

no estado, com cerca de 400 hectares produtivos, gerando uma

produção de 2.500 toneladas/ano e mais de 500 empregos diretos e

indiretos. Após notificação de mortalidade de camarões em algumas

fazendas do município, a equipe de emergência sanitária da ADAB foi

acionada e deu início a ações de Defesa Sanitária Animal, através de

investigação epidemiológica para identificar a causa do problema e as

propriedades afetadas.
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As análises laboratoriais identificaram 37,5% (3) das propriedades positivas para o

IHHNV, mas foi determinada a desinfecção de todas as propriedades da região

com hidróxido de cálcio na proporção de 1.500 kg/ha e vazio sanitário com

acompanhamento e fiscalização dos médicos veterinários da ADAB.

Atualmente, as propriedades realizam seu segundo ciclo após a

desinterdição, verificando-se um bom andamento da atividade, com recuperação

dos prejuízos econômicos e sociais causados pelo IHHNV, porém continuam sob

monitoramento oficial para verificação de possíveis alterações que possam indicar

a persistência ou reaparecimento do vírus. Todas as ações adotadas foram

necessárias para evitar a continuidade do problema e desta forma, o fim da

carcinicultura local, bem como a disseminação do vírus para outros municípios

e/ou estados, baseando-se nas orientações do MAPA de acordo com as normas

internacionais da Organização Mundial de Saúde Animal-OIE.
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METODOLOGIA

Foram coletadas amostras para análise em diversos tanques escolhidos

aleatoriamente nas propriedades povoadas, obtendo-se o total de 1.350

amostras de animais em diversos estágios de crescimento, as quais, após

seleção direcionada foram enviadas para análise no Laboratório Nacional

da Agropecuária - LANAGRO e no Laboratório de Biomarcadores de

Contaminação Aquática e Imunoquímica da Universidade Federal de Santa

Catarina. Estas amostras foram analisadas quanto à presença da

sequência genômica do vírus da IHHN (IHHNV) pela Reação em Cadeia de

Polimerase (PCR nested). Paralelamente, a ADAB e o MAPA, realizaram a

interdição das propriedades afetadas, controle de trânsito, atividades de

educação sanitária e vigilância ativa com apreensão de produtos

movimentados ilegalmente, os quais foram devidamente incinerados no

forno da Universidade Estadual de Santa Cruz.

Gráfico 01 – Percentual de fazendas de camarão positivas para IHHNV através da técnica

de PCR, no município de Canavieiras – BA.

Figura 01 – Amostras coletadas em fazenda de cultivo de camarão, 

no município de Canavieiras-BA.

Figuras 04 e  05– Produção  posterior ao surto de IHHNV  em fazendas de 

camarão do  município de Canavieiras-BA.
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Figuras 02  e  03 – Atividades de  desinfecção nas fazendas de camarão do  município 

de Canavieiras - BA.
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